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O Dia Internacional da Mulher só foi oficialmente criado
pela ONU (Organização das Nações Unidas) em 1977, mas
existem registros de que em março de 1857, nos EUA, 129
operárias morreram carbonizadas em um incêndio ocorrido
nas instalações de uma fábrica têxtil, em Nova Iorque, dando
origem às homenagens.

Há outro registro de que a proposta de tornar a data interna-
cional veio de uma mulher chamada Clara Zetkin, ativista

comunista e defensora dos direitos das mulheres, que deu a
idéia em 1910 durante uma Conferência Internacional de
Mulheres Socialistas em Copenhague. Havia 100 mulheres
de 17 países presentes, e elas
concordaram com a sugestão
por unanimidade.

A data foi celebrada pela pri-
meira vez em 1911, na Áustria,
Dinamarca, Alemanha e Suíça.
E seu centenário foi comemo-
rado em 2011 — então, neste
ano, estamos comemorando
112 anos desde sua criação.

Vale lembrar que no Brasil, em 24 de fevereiro de 2023,
comemorou-se os 90 anos desde que as mulheres tiveram di-
reito a voto que foi concedido em 1932 por meio do Decreto

21.076, que criou a Justiça Eleitoral, pelo então presidente
Getúlio Vargas. Mas a luta feminina pelo voto vem desde o
movimento sufragista no século 19 e de organizações de mo-
vimentos feministas no início do século 20.

Mas hoje, 2023, há motivos para comemorar?
Quando fechava essa matéria, no dia 2 de março de 2023,

vejam as principais matérias sobre as mulheres (em destaque).
Apesar dos dados aterradores é evidente o crescimento da

participação das mulheres na vida pública brasileira, a come-
çar pela eleição de Dilma Roussef, eleita e reeleita, que foi
tirada do Poder por um golpe que levou o País a um período
de dados alarmantes de desemprego e fome.

Lula prometeu que no dia 8 de março apresentará texto para
garantir salário igual entre homens e mulheres, que ainda terá
de ser submetido ao Congresso, que tem maioria de membros
de outros partidos.

Atualmente, a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT)
prevê no artigo 461 condições para que homens e mulheres
recebam o mesmo salário caso desempenhem a mesma fun-
ção.

“Sendo idêntica função, a todo trabalho de igual valor, pres-

tado ao mesmo empregador, no mesmo estabelecimento em-
presarial, corresponderá igual salário, sem distinção de sexo,
etnia, nacionalidade ou idade”, diz o trecho da lei que foi

incluído na legislação pela re-
forma trabalhista de 2017.

É mais uma daquelas leis que
não pegaram quando verifica-
mos na prática.

Importante dizer que no Dia
Internacional da Mulher de
2023 o Brasil respira ares de-
mocráticos e os movimentos

independentes das mulheres, juntamente com entidades sin-
dicais, federações e centrais estão unidos e atentos para barrar
movimentos como o RedPill, denunciando cada caso e bus-
cando justiça.

Não basta só o 8 de Março. Não bastam manifestações opor-

tunistas que esconde o dia a dia tão próximo de si mesmo,
escusando-se de suas responsabilidades e fixando o olhar num
horizonte utópico, seja por culpa, seja por cumplicidade dis-
simulada.

Com os ares democráticos do Governo Lula, certamente o
número de denúncias deve aumentar ao mesmo tempo que a
apuração e punição dos culpados deve crescer, coibindo o
que muitos indivíduos e setores acham “natural”.

Que o 8 de Março de um 2023 de esperanças seja um
impulsionador de atos e ações em busca de justiça para as
mulheres oprimidas, longe dos holofotes e do abrigo da Lei.

8 de Março

“Um terço das mulheres bra-
sileiras já sofreu violência de par-
ceiros” (OMS)

“Meninas de 10 a 14 anos de idade são
maioria das vítimas de estupros” (Fundação
Oswaldo Cruz Bahia – Fiocruz)

“Mulheres divorciadas sofrem mais violên-
cia que as casadas ou solteiras”, diz pesquisa
Datafolha a pedido do Fórum Brasileiro de Se-
gurança Pública

“Grupos masculinistas propagam misoginia e
ameaçam mulheres na Internet” (Movimento
RedPill) que tem entre seus integrantes o coach de
relacionamentos Thiago Schutz que recentemente
ameaçou de morte a atriz e humorista Livia La Gatto

No primeiro semestre de 2022, a central de
atendimento registrou 31.398 denúncias e
169.676 violações envolvendo a violência domés-
tica contra as mulheres e a cada hora 26 mulhe-
res sofrem agressões físicas no País.


